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    ANTES DO COMEÇO




    A Bíblia é a história do amor de Deus para com o ser humano. Por isto, as Sagradas Escrituras garantem: “Deus é amor” (1João 4.8).




    Cada capítulo da Bíblia tem o propósito de descrever este amor, demonstrado em quatro grandes momentos:




    

      	A criação do mundo, dos animais e dos seres humanos (Gênesis 1-2)




      	A escolha humana pela rebeldia contra Deus e a promessa de Deus que enviaria o Messias para resgatar a humanidade e reconciliá-la com Deus (Gênesis 3; Isaías 52.13-15 e 53.1-12; Salmos 2, 22 e 110)




      	A missão do Messias realizada entre sua vinda a nós e a sua volta para o Pai (João 1; Hebreus 1-3; Filipenses 2)




      	A promessa divina da volta de Jesus para estabelecer o novo céu e a nova terra (João 14; Apocalipse 21-22)


    




    A PROMESSA MESSIÂNICA — A Bíblia foi escrita para nos falar do Messias Jesus, do que viria (como prometido no Antigo Testamento) e do que veio e voltará (como relatado no Novo Testamento).




    No Antigo Testamento há várias profecias sobre o Messias. Entre essas, algumas estão nos Salmos (como os Salmos 2, 22 e 110) e na profecia de Isaías (sobretudo os capítulos 52 e 53). Os autores do Novo Testamento citam 28 trechos dos Salmos, que nos lembram que a Bíblia é sempre um convite à salvação por meio de Jesus Cristo. Entre os louvores messiânicos, o Salmo 2 é citado em Atos 13.33 e Hebreus 1.5 e 5.5; o Salmo 16 é referido em Atos 2.31 e 13.35. Jesus, na cruz, cita o Salmo 22 como lemos em Mateus 27:46 e Marcos 15:34.




    A VINDA REALIZADA DO MESSIAS — O Messias veio. Todo o Novo Testamento foi escrito para contar a história desta vinda e do convívio do Filho de Deus com o ser humano. Os Evangelhos são as notícias do que Jesus fez. O primeiro capítulo de um desses evangelhos (João) faz um resumo magistral:




    

      	“No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus” (João 1.1).




      	“E o Verbo se fez carne e habitou entre nós, cheio de graça e de verdade, e vimos a sua glória, glória como do unigênito do Pai” (João 1.14).


    




    O autor aos Hebreus resume o ministério de Jesus com a seguinte nota:




    “Antigamente, Deus falou, muitas vezes e de muitas maneiras, aos pais, pelos profetas, mas, nestes últimos dias, nos falou pelo Filho, a quem constituiu herdeiro de todas as coisas e pelo qual também fez o universo” (Hebreus 1.1-2).




    A VOLTA PROMETIDA DE JESUS — Em sua carta aos Filipenses, o apóstolo Paulo relata que Deus se tornou carne em Jesus em toda a plenitude, vivendo como homem completo, mas retomou sua condição de Deus completo depois da ressurreição e ascensão (Filipenses 2.5-11).




    Jesus mesmo falou que deixaria seus amigos por um tempo (João 14), mas voltaria, como aprendemos no último livro da Bíblia (Apocalipse 21-22).




    Mesmo antes da vinda do Messias, pela fé que imagina e crê, muitos poetas da Bíblia falaram dele e disseram como desenvolveria sua missão salvadora entre nós.




    Os 66 livros da Bíblia são a história da salvação, contada em prosas e poesias, cartas e genealogias, parábolas e alegorias, decretos e sabedorias, registros e profecias.
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    1Coríntios




    Capítulos: 16




    Versículos: 437




    Tempo para leitura: 1 hora




    Paulo escreveu quatro cartas aos Coríntios. Duas delas estão em nosso Novo Testamento. As outras duas se perderam.




    A primeira, como a temos, foi escrita antes da carta aos Romanos, que data provavelmente no ano 55. Paulo agora estava em Éfeso, de onde escreveu sua correspondência com a ajuda de Sóstenes.




    Quanto ao tamanho da igreja em Corinto, os cálculos vão de um mínimo de 40 a um máximo de 150 membros. Uma parte se reunia em casas, mas periodicamente todos (ou quase todos) se juntavam para a celebração da Ceia do Senhor (Cf. 1Coríntios 14.23).




    Podemos organizá-la, para melhor lê-la, em seis partes, de tamanhos desiguais.




    Parte 1 (1Coríntios 1.1 a 4.21) — A UNIDADE DA IGREJA, diante das discussões, dissensões e divisões internas.




    Parte 2 (1Coríntios 5.1 a 7.40) — A SEXUALIDADE, que provocava divisões no entendimento e desvios graves na prática. São trados os seguintes temas: incesto (5.1-6.8); ética do Reino de Deus (6.9-12); teologia do corpo (6.13-20) e teologia do sexo (7.1-40).




    Parte 3 (1Coríntios 8.1 a 11.34) — A IDOLATRIA (8 e 10), a REMUNERAÇÃO (9), o MINISTÉRIO DAS MULHERES (11.2-16) e a CELEBRAÇÃO DA CEIA DO SENHOR (1Coríntios 11.17-34)




    Parte 4 (1Coríntios 12.1 a 14.40) — A VIDA EM COMUNIDADE, com o amor regendo todos os relacionamentos.




    Parte 5 (1Coríntios 15.1-58) — A ESCATOLOGIA, com o triunfo da vida sobre a morte, a partir da ressurreição de Jesus.




    Parte 6 (1Coríntios 16.1-24) — INFORMAÇÕES, com pedidos de doações para a igreja em Jerusalém (16.1-4). apresentação dos planos do autor (16.5-12) e conclusão (16.13-24) e saúda seus leitores (16.19-24)




    Algumas recomendações do apóstolo Paulo podem gerar alguma dificuldade para o leitor de hoje.




    

      	Em 1Coríntios 5.5, sugere que uma pessoa que pecava e se orgulhava de pecar fosse “entregue a Satanás para a destruição da carne, a fim de que o espírito seja salvo no Dia do Senhor”. A expressão “entregue a Satanás” significa que o homem fosse afastado da comunidade (da igreja) como uma forma de disciplina que o levasse a refletir e a se arrepender do seu pecado.




      	Em 1Coríntios 6.18, Paulo mostra as consequências dos pecados sexuais como mais graves e dolorosas que os outros pecados. Por experiência, nossas ou dos outros, sabemos que isto é verdade.




      	Em 1Coríntios 6.12, Paulo rebate os argumentos, comuns entre os coríntios, de que todas as coisas são lícitas (isto é, legais), mas o padrão cristão é mais elevado que a lei.




      	Em 1Coríntios 7.1, Paulo responde aos que lhe escreveram, seus leitores, que “é bom que o homem não toque em mulher” e oferece uma saudável teologia acerca do casamento, em que deveres e direitos são iguais para o homem a mulher que formam o casal. Ele vive como celibatário, mas não estabelece este comportamento como norma para os outros.




      	Em 1Coríntios 11.5, Paulo recomenda que “toda mulher, porém, que ora ou profetiza com a cabeça descoberta desonra a sua própria cabeça, porque é como se a tivesse rapada”. Ele faz referência ao fato que em Corinto as prostitutas raspavam suas cabeças como um estilo de vida; por isso, sugere que as mulheres cristãs, quando estiverem orando ou profetizando (isto é, pregando), devem manter longos os seus cabelos ou usar véu, como forma de se distinguirem. Longe de oprimir as mulheres, ele as defende.




      	Em 1Coríntios 11.17-34, Paulo orienta sobre a celebração da Ceia do Senhor. Ele relembra o que aprendeu com Jesus que se refere ao pão partido no culto como simbolizando o seu próprio corpo.




      	Nos capítulos 12 a 14, Paulo fala dos dons espirituais, objeto de divisão entre os cristãos, mas seu objetivo é exatamente o oposto: é promover a unidade, que acontece quando, em meio às diferenças, todos se amem. Para uma visão teológica e prática sobre os dons, recomendo meu livro “Gente cansada de igreja”, que tem um capítulo em torno do assunto.




      	Quando escreve sobre a ressurreição, Paulo menciona, sem o aprovar ou condenar, a prática de alguns irmãos da igreja de se batizarem em lugar dos mortos (1Coríntios 15.29). Provavelmente, quando, entre a conversão e o batismo, o crente morria, alguns se apresentavam para serem batizados em seu lugar. Era uma forma, no cristianismo nascente, de valorizar o batismo, homenageando aquelas que não puderam passar pelas águas.
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	Primeira Carta de Paulo aos


    CORÍNTIOS




    Parte 1 (1Coríntios 1.1 a 4.21) — A UNIDADE DA IGREJA. É sob o foco da unidade que a Primeira Carta de Paulo aos Coríntios deve ser lida. Naquela igreja havia discussões, dissensões e divisões.






     

       

    


    1Coríntios 1


    







    Prefácio e saudação




    1 Paulo, chamado pela vontade de Deus para ser apóstolo de Cristo Jesus, e o irmão Sóstenes, 2 à igreja de Deus que está em Corinto, aos santificados em Cristo Jesus, chamados para ser santos, com todos os que em todos os lugares invocam o nome de nosso Senhor Jesus Cristo, Senhor deles e nosso.




    1.1 — Paulo escreveu sua primeira carta aos coríntios quando estava em Éfeso (na hoje Turquia), a 534 km de Corinto, do outro lado do mar Egeu. Aproximava-se o dia de Pentecostes (1Coríntios 16.8) do ano 54 ou 55. A menção a Sóstenes pode indicar que ele atuou como amanuense, a quem o autor ditou o texto ou que era alguém da igreja que aprovava o seu conteúdo. Se este Sóstenes era o ex-líder (agora convertido) da sinagoga da cidade (Atos 18.12-17), seu apoio era importante diante das palavras duras da correspondência. Se era outra pessoa (já que o nome era comum à época), pode ter servido como auxiliar na produção da carta.




    Sobre Corinto (na hoje Grécia), era uma cidade romana. Era próspera e contava com uma população formada por italianos, gregos, imigrantes e judeus, totalizando perto de 100 mil habitantes. Era famosa por seus jogos ístmicos (cf. 1Coríntios 9.24). Os judeus podiam exercer livremente seu culto, desde que não fizessem prosélitos. Foi por essa razão que Paulo teve que comparecer diante do tribunal, comandado pelo procônsul Gálio (Júnio Gálio Aneano), irmão do filósofo Sêneca. Acabou expulso da cidade em 51, encerrando uma temporada de 19 meses entre os irmãos, especialmente o casal Priscila e Áquila, com quem preparava e vendia tendas.




    Sobre a igreja, ela se reunia em casas.




    O geógrafo grego Pausânias (115-180) esteve na cidade da Grécia e não mencionou a existência de qualquer templo cristão. A igreja, no entanto, era grande, com vários grupos se reunindo em casas, podendo ter chegado a uma membresia de até 150 pessoas, o que faria dela a maior dos primeiros templos cristãos. Uma das casas em que se reuniam pertencia a Cloé (1Coríntios 1.11), possivelmente uma viúva próspera. Outra provavelmente era a residência do casal Priscila e Áquila (1Coríntios 16.19). Havia ainda outro grupo que se reunia na casa de Estéfanas (1Coríntios 16.15), um dos três que foram a Éfeso se encontrar com o apóstolo, junto com Fortunato e Acaico (1Coríntios 16.17). Embora tivessem pessoas capazes de receber outras em suas casas, a maioria dos crentes em Corinto era pobre, alguns eram escravos. Cerca de 50 anos depois dessa carta, o bispo de Roma, Clemente (Clemente Romano, para distinguir de Clemente de Alexandria) escreveu uma carta à mesma comunidade lamentando as discórdias que ainda permaneciam. O conflito consiste, substancialmente, numa revolta de alguns membros (leigos) contra os presbíteros, onde os primeiros queriam depor os últimos de seus cargos. Clemente então escreve para esta comunidade para apaziguar e restabelecer a ordem.




    Quantas cartas Paulo escreveu aos coríntios? Quatro! Quantas temos no Novo Testamento? Duas! Na primeira que temos, ele escreve: “Na outra carta, já escrevi a vocês que não se associassem com os impuros” (1Coríntios 5.9). Logo, a primeira que temos é a segunda que enviou. A terceira é a nossa segunda. Não devemos confundi-la com uma outra carta chamada de “Terceira Carta de Paulo aos Coríntios” e que é apócrifa. A epístola foi preparada por alguém que se apresentou como sendo o apóstolo. Ela começa com uma consulta pretensamente feita por líderes da igreja em Corinto ao apóstolo, a quem pedem: “Queremos que tu respondas”. Na resposta, o suposto Paulo diz: “Paulo, o prisioneiro de Jesus Cristo, aos irmãos em Corinto, saudações. Embora eu esteja na prisão, não me surpreendo que os ensinos do mal estejam rapidamente ganhando terreno. Meu Senhor Jesus Cristo virá logo e rejeitará aqueles que falsificam suas palavras”. A carta, portanto, foi escrita como se fosse de Paulo, que era uma maneira de ganhar respeito. Os estudos mostram que essa carta é bastante posterior, talvez do segundo século.




    O destaque abaixo ajuda na distinção das quatro cartas de Paulo aos Coríntios:




    

	    Coríntios A>> perdida (cf. 1 Coríntios 5:9 — Na outra carta, já escrevi a vocês que não se associassem com os impuros).




	    Coríntios B>> 1Coríntios




	    Coríntios C>> perdida




	    Coríntios D>> 2Coríntios






	    Na primeira carta legítima aos coríntios, Paulo, que estava em Éfeso, nos lembra que a igreja da cidade era formada por judeus, mas contava também com muitos não-judeus convertidos. O apóstolo deixa muito claro ainda que a maioria dos seus membros era composta de pessoas simples. As mulheres eram muito envolvidas no ministério da igreja.


    




    3 Que a graça e a paz de Deus, nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo estejam com vocês.




    Ação de graças




    4 Sempre dou graças ao meu Deus por vocês, por causa da graça de Deus que foi dada a vocês em Cristo Jesus. 5 Porque em tudo vocês foram enriquecidos nele, em toda a palavra e em todo o conhecimento, 6 assim como o testemunho de Cristo tem sido confirmado em vocês, 7 de maneira que não lhes falta nenhum dom, enquanto aguardam a revelação de nosso Senhor Jesus Cristo. 8 Ele também os confirmará até o fim, para que vocês sejam irrepreensíveis no Dia de nosso Senhor Jesus Cristo. 9 Fiel é Deus, pelo qual vocês foram chamados à comunhão de seu Filho Jesus Cristo, nosso Senhor.




    1.9 — Para que vivamos bem, recebemos dons de Deus. “Dou graças”, “graça” e “dom” tem a ver com “graça”. Em grego, “graça” é “charis” e “dom” é “charisma”; assim, “dou graças” é “eu-charis-teo”. Paulo é o apóstolo da graça. O sentido de “dom” é ampliado nos capítulos 12 a 14. A expressão “dia de nosso Senhor” significa dia da volta do Senhor Jesus à terra para a transferência da igreja ao céu, definitivamente. É uma expressão muito usada no Antigo Testamento, como em Joel 2.31, que o chama de “terrível”, mas, à luz do Novo Testamento, de muita alegria para os salvos.




    Exortação à unidade




    10 Irmãos, pelo nome de nosso Senhor Jesus Cristo, peço-lhes que todos estejam de acordo naquilo que falam e que não haja divisões entre vocês; pelo contrário, que vocês sejam unidos no mesmo modo de pensar e num mesmo propósito. 
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